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Introdução
A prática do Green Supply Chain Management (GSCM) inclui atividades de redução de perdas, 
reciclagem, desenvolvimento de fornecedores, desempenho dos compradores, compartilhamento de 
recompensas e riscos, adoção de tecnologias “limpas”, adequações a legislação, reutilização de materiais, 
economia de água e energia, utilização de insumos ecologicamente corretos, processos de produção 
enxutos e flexíveis, comprometimento e conscientização ambiental dos participantes da cadeia (Zhu et al., 
2012).

Problema de Pesquisa e Objetivo
Na análise sobre GSCM e desempenho constatou-se que não foi encontrado pesquisas que relacionasse as 
práticas de GSCM com desempenho (ambiental, econômico e operacional) com perfil ecológico da 
empresa em termos de adoção de práticas reativa e proativa. Portanto o objetivo desse estudo foi de avaliar 
os artigos publicados que propuseram modelos/frameworks da relação entre GSCM e desempenho e 
propor um modelo conceitual, considerando além das práticas de GCSM e desempenho o perfil ecológico.

Fundamentação Teórica
1)GSCM (Zhu et al.,2013); 2)práticas internas de GSCM (Mirhedayatian et al.,2014); 3)práticas externas 
de GSCM (Koh et al.,2012); 4)investimentos verde (Mitra & Datta,2014);5) ecodesign (Green et 
al.,2012a; Pimenta et al.,2012);6) logística reversa (Felice et al.,2012);7) desempenho ambiental 
(Sawadogo & Anciaux,2011);8) desempenho econômico (Jamshidi et al.,2012);9) desempenho 
operacional (Dou et al.,2014); 10) perfil reativo (Lee & Klassen,2008);11) perfil proativo (Singh et 
al.,2008).

Metodologia
Análise bibliométrica para quantificar a produção científica (Cooper & Lindsay,1998) dos 
modelos/frameworks que tratam da relação entre GSCM, perfil verde e desempenho. As bases de dados 
pesquisadas foram ProQuest,EBSCO,JSTOR,Web of Science e Scopus. Seguido da análise de conteúdo 
(Bardin,1986), para estabelecer redes sociais por meio do software UCINET (Borgatti,2002) e avaliar o 
Grau de Centralidade (Wasserman & Faust,1994) e a medida de coesão (De Nooy et al.,2005).

Análise dos Resultados
Pode-se observar que a maioria dos artigos pesquisados relacionaram a adoção de práticas de GSCM e 
desempenho, concluindo que as boas práticas de GSCM afetam positivamente o desempenho. No entanto, 
nenhum deles estudou a influência do perfil verde da empresa (reativo ou proativo) em tal relacionamento. 
Além disso, a grande maioria dos trabalhos não trataram simultaneamente os três aspectos de desempenho 
(ambiental, econômico e operacional).

Conclusão
Conclui-se que acrescentando a variável perfil ecológico das empresas em conjunto com as práticas de 
GSCM e desempenho será possível avaliar se a adoção de GSCM pelas empresas pesquisadas foram 
estabelecidas de maneira reativa ou proativa, permitindo analisar com maior profundidade os países e 
empresas que realmente estão adotando as práticas de GSCM. Se estão interessadas apenas nos ganhos 
econômicos e produtivos ou se estão focadas na busca genuína da sustentabilidade.
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Resumo 
 

O objetivo desse estudo é de avaliar as publicações científicas que desenvolveram modelos e 

frameworks sobre práticas de Green Supply Chain Management (GSCM) e desempenho para 

propor um modelo conceitual que possa ser aplicado para futuros estudos. A metodologia 

adotada foi à análise bibliométrica e de conteúdo. Utilizou-se para análise de dados o software 

UCINET-Draw para identificar as relações entre: (i) os constructos que compõem a GSCM, 

desempenho e o perfil ecológico das empresas; (ii) a metodologia e os autores que publicaram 

sobre o tema. Os resultados revelaram cinco aspectos importantes da GSCM: as práticas 

internas e externas de GSCM, investimentos verde, ecodesign e logística reversa. Conclui-se 

que as práticas de internas de GSCM 

 

Palavras-chave: Green Supply Chain Management, Desempenho, Perfil. 

 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

A eficácia do setor produtivo foi decorrente da implantação de diversas ferramentas 

como a gestão da qualidade total, gestão de processos e a reengenharia, entre outras, que 

levaram as organizações a um incremento significativo na qualidade dos produtos e serviços. 

A cadeia de suprimentos tradicional é mensurada com base em seu custo total e em sua 

rentabilidade. Portanto, o impacto ambiental da operação geralmente é ignorado.  

Entretanto, essa situação está mudando, pois os problemas ambientais decorrentes do 

aquecimento global e das degradações ambientais estão afetando as condições de 

sobrevivência da população (Wang & Gupta, 2011). Governos estão impondo aos fabricantes 

rígidas normas ambientais e diretrizes para lidarem com esses problemas. Por exemplo, a Lei 

nº 12.305, de 2 de Agosto de 2010 de Política Nacional de Resíduos Sólidos (Brasil, 2010). 

A prática do Green Supply Chain Management (GSCM) inclui atividades de redução 

de perdas, reciclagem, desenvolvimento de fornecedores, desempenho dos compradores, 

compartilhamento de recompensas e riscos, adoção de tecnologias “limpas”, adequações a 

legislação, reutilização de materiais, economia de água e energia, utilização de insumos 

ecologicamente corretos, processos de produção enxutos e flexíveis, comprometimento e 

conscientização ambiental dos participantes da cadeia e logística reversa (Zhu et al., 2012). 

No Brasil, o tema GSCM ainda é embrionário, Pimenta et al. (2012) apresentaram um 

modelo genérico relacionado com estratégias de ecoeficiência para mapeamento de impactos 

ambientais e avaliação econômica nos fabricantes, importadores, distribuidores e 

comerciantes de agrotóxicos, pilhas, lubrificantes, lâmpadas fluorescentes e produtos 

eletrônicos. Larentis et al. (2013) desenvolveram um modelo conceitual que aborda a relação 
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entre clusters e sustentabilidade sem focar nenhum segmento específico. Outros dois 

trabalhos enfatizaram a logística reversa como elemento essencial para a GSCM no Brasil.  

Hernández et al. (2012) pesquisaram logística reversa em nove diferentes segmentos 

(automobilístico, editorial, eletrodoméstico, farmacêutico, metalúrgico, informático e material 

de construção), enquanto Jabbour et al. (2013) pesquisaram as práticas de GSCM no 

segmento eletroeletrônico. Os resultados da intensificação de pesquisas em logística reversa é 

devido a publicação da lei de resíduos sólidos que prevê a implantação de logística reversa 

(Brasil, 2010), principalmente porque identificou-se que a legislação ambiental brasileira e as 

diretivas internacionais são muito importantes para impulsionar a adoção de práticas de 

GSCM (Jabbour et al., 2013).   

Para isso, se analisou em profundidade os 43 artigos para identificar os constructos e 

foi aplicado à análise de redes sociais. Os constructos encontrados foram: 1) GSCM (Lin, 

2013; Zhu et al., 2013); 2) práticas internas de GSCM (Lee et al., 2012; Mirhedayatian et al., 

2014); 3) práticas externas de GSCM (Lee & Klassen, 2008; Koh et al., 2012); 4) 

investimentos verde (Green et al., 2012a; Mitra & Datta, 2014); 5) ecodesign (Green et al., 

2012a; Pimenta et al., 2012); 6) logística reversa (Büyüközkan & Çifçi, 2012; Felice et al., 

2012); 7) desempenho ambiental (Olugu et al., 2011; Sawadogo & Anciaux, 2011); 8) 

desempenho econômico (Hernández et al., 2012; Jamshidi et al., 2012); 9) desempenho 

operacional (Larentis et al., 2013; Dou et al., 2014); 10) perfil reativo (Lee, 2008; Lee & 

Klassen, 2008); 11) perfil proativo (Singh et al., 2008). Com base nessa análise constatou-se 

que não foi encontrado pesquisas que relacionasse as práticas de GSCM com desempenho 

(ambiental, econômico e operacional) com perfil ecológico da empresa em termos de adoção 

de práticas de forma reativa e proativa.  

Portanto o objetivo desse estudo foi de avaliar o universo de artigos publicados que 

propuseram modelos/frameworks da relação entre GSCM e desempenho e propor um modelo 

conceitual que possa ser aplicado para futuros estudos, considerando além das práticas de 

GCSM e desempenho o perfil ecológico. 

Este artigo foi desenvolvido em quatro partes, além desta introdução, metodologia, 

análise e discussões dos resultados e considerações finais. 

 

 

2 METODOLOGIA 

  

O método de pesquisa consistiu na análise bibliométrica para quantificar a produção 

científica (Cooper & Lindsay, 1998) dos modelos e frameworks existentes que tratam da 

relação entre GSCM, perfil verde e desempenho. Para Leite (2006) a análise bibliométrica é 

relevante para apontar rumos e estratégias para pesquisas futuras.  

 

 

2.1 Coleta de dados 

 

As bases de dados pesquisadas foram "ProQuest", "EBSCO", "JSTOR", “Web of 

Science” e "Scopus" por meio das palavras-chave ("model" AND "green supply chain" AND 

"performance") e ("framework" AND "green supply chain" AND "performance"). Essa 

pesquisa inicial resultou em 63 artigos, considerando até o ano de 2014. Desses 43 artigos 

propuseram modelos/frameworks da relação entre GSCM e desempenho, considerado o 

critério básico de seleção dos artigos, que foi realizada e conferida por dois pesquisadores de 

forma independente para minimizar os erros (Hayes & Krippendorff, 2007). 
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Nos 43 artigos foi processada a análise de conteúdo para identificar os constructos 

abordados, as metodologias utilizadas e os países pesquisados. A análise de conteúdo 

realizado neste trabalho foi de origem documental, que visou, por meio de um conjunto de 

operações (codificação, categorização), representar o conteúdo dos artigos para inferência do 

conhecimento (Bardin, 1986).  

 

 

2.2 Análise dos dados 

 

Após a codificação dos dados se estabeleceram a categorização de dados extraídos dos 

artigos por meio léxico, em que classificaram as palavras segundo o seu sentido, com 

emparelhamento e agrupamento (Bardin, 1986). As variáveis analisadas nos modelos 

existentes foram: autores, metodologia, constructos e variáveis do modelo, possibilitando 

realizar análises de redes sociais por meio do software UCINET-DRAW para gerar 

indicadores e consubstanciar grafos (Borgatti, 2002). 

Com isso, foi possível desenvolver dois grafos, um que elucida a relação entre autores 

e metodologia e outro que demonstra as relações entre autores e constructos. 

Os indicadores bibliométricos de redes sociais utilizados foram: (i) Grau de 

Centralidade (GC) que visou avaliar o número de laços que um elemento tem em relação aos 

demais da rede (Wasserman and Faust, 1994), se um elemento apresentou maior número de 

conexões ele estará mais centralizado (Scott, 2000) e (ii) medida de coesão visou identificar 

os laços mais fortes em relação ao universo pesquisado (De Nooy et al., 2005). 

Nas seções a seguir são apresentados os aspectos da GSCM e as variáveis de 

desempenho estudadas nesses trabalhos. Além disso, também são apresentadas as variáveis do 

chamado “perfil verde”, que são apresentadas sob dois aspectos: reativo e proativo. Na 

abordagem reativa, as empresas destinam o mínimo de recursos para a gestão ambiental e 

algumas iniciativas de diminuição do impacto ambiental na produção (Jabbour et al., 2013; 

Lee, 2008; Lee & Klassen, 2008; Lin, 2013; Mitra & Datta, 2014). Na proativa, começam a se 

antecipar às novas leis ambientais, por exemplo, destinando recursos para reciclagem (Singh 

et et al., 2008). 

 

 

3 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

  

 Na Tabela 1 mostram-se as relações totais dos constructos, autores e metodologias 

abordadas pelos autores. As relações totais mensuram o número de ligações entre os nós da 

rede, enquanto que as relações individuais quantificam o número de artigos publicados.  
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Tabela 1. Relações totais e individuais dos constructos, metodologias e autores.  

 

 

  
Relações 

Totais 
GC RT 

Relações 

individuais 
GCI 

GC dos constructos 

Práticas internas de GSCM 39.000 11.017 -------------- -------------- 

Desempenho Ambiental 32.000 9.040 -------------- -------------- 

Práticas externas de GSCM 24.000 6.780 -------------- -------------- 

Desempenho econômico 20.000 5.650 -------------- -------------- 

Desempenho operacional 10.000 2.825 -------------- -------------- 

Logística Reversa 9.000 2.542 -------------- -------------- 

Investimentos verdes 7.000 1.977 -------------- -------------- 

Eco-design 6.000 1.695 -------------- -------------- 

Reatividade Corporativa 5.000 1.412 -------------- -------------- 

Pró-atividade corporativa 1.000 0.282 -------------- -------------- 

Metodologias 

Survey 13.000 3.672 -------------- -------------- 

Simulação matemática 10.000 2.825 -------------- -------------- 

Estudo de caso 10.000 2.825 -------------- -------------- 

Multiplos caso 6.000 1.695 -------------- -------------- 

Pesquisa descritiva teórica 4.000 1.130 -------------- -------------- 

Autores que mais publicaram 

Zhu 18.000 5.085 3 0.847 

Sarkis 6.000 1.695 3 0.847 

Green Jr 17.000 4.802 2 0.565 

Chan, H.K. 11.000 3.107 2 0.565 

Felice 11.000 3.107 2 0.565 

Chiou 8.000 2.260 2 0.565 

Bhadauria 6.000 1.695 2 0.565 

Meacham 6.000 1.695 2 0.565 

Lettice 5.000 1.412 2 0.565 

Zelbst 6.000 1.695 2 0.565 

Petrillo 4.000 1.130 2 0.565 

 

  

Na Figura 1 elucida a rede de autores em relação às metodologias das pesquisas. É 

possível notar com apoio da Tabela 1 que as metodologias mais utilizadas pelos autores para 

desenvolver e/ou testar os modelos foram: Survey (13 Laços e GC 3.672); Simulação 

matemática (10 laços e GC 2.825) e Estudo de caso (10 laços e GC: 2.825). Também é 

possível notar que as metodologias menos utilizadas foram: Multiplos caso (6 laços e GC: 

1.695 e Pesquisa descritiva teórica (4 laços e GC: 1.130). 

 Esse resultado demonstra que na maioria dos trabalhos foi desenvolvido o modelo 

com base na teoria e posteriormente testado por meio de survey, simulação matemática e 

estudo de caso denotando uma construção e teste adequado dos modelos no campo. 

Entretanto, notou-se que existem poucas pesquisas teóricas descritivas porque o tema está 

muito associado com a prática. 

 Os autores que mais desenvolveram modelos/ frameworks foram: Zhu e Sarkis com 3 

artigos cada e com duas publicações: Green Jr; Chan, H.K. ; Felice; Chiou; Bhadauria; 

Meacham; Lettice; Zelbst e Petrillo.  
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Figura 1. Rede dos autores em relação as metodologias de pesquisa 

 

 Na Tabela 1 e Figura 2 é possível conhecer as relações entre os autores e constructos 

abordados nos modelos existentes de GSCM. Na análise foi possível constatar os constructos 

mais utilizados pelos autores: práticas internas de GSCM (39 laços e GC:11.017); 

desempenho ambiental (32 laços e GC: 9.040); práticas externas de GSCM (24 laços e GC: 

6.780); desempenho econômico (20 laços e GC: 5.650) e desempenho operacional (10 laços e 

GC: 2.825) e os constructos menos utilizados: Logística Reversa (9 laços e GC:2.542); 

Investimentos verdes (7 laços e GC:1.977); Eco-design (6 laços e GC:1.695); Reatividade 

Corporativa (5 laços e GC: 1.412) e pró-atividade corporativa (1 laços e GC: 0.282). 

No item 3.4 é feito uma proposição do modelo conceitual com três hipóteses que 

possibilitam estudar as relações da GSCM para melhoria de desempenho (ambiental, 

econômico e operacional) e se o perfil ecológico das empresas podem melhorar essa relação

 A seguir são apresentados os aspectos da GSCM, variáveis de desempenho e variáveis 

de perfil das empresas abordados nos trabalhos analisados sobre modelos e frameworks.  
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Figura 2. Rede dos autores em relação aos constructos 

 

 

 

3.1 Aspectos da GSCM abordadas nos trabalhos  

  

Nos trabalhos analisados foram observados cinco aspectos importantes da GSCM: as 

práticas internas e externas de GSCM, investimentos verde, ecodesign e logística reversa. 

Práticas internas são relacionadas ao processo interno à empresa de gestão e fabricação, já as 

práticas externas estão relacionadas à “ecologização” dos fornecedores e participação de 

clientes e governo nas decisões necessárias para o funcionamento da GSCM (Lin, 2013; Zhu 

et al., 2013). Investimentos verdes são os investimentos que podem ser necessários de 

imediato para participar do GSCM. Ecodesign está relacionada ao produto e seus processos 

serem "fechados" na fase de projeto quando são selecionados os materiais e definido o seu 

desempenho (Zhu et al., 2013). A logística reversa se relaciona com a correta disposição do 

produto pós-uso (Lin, 2013). 
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Foram detectados 39 modelos/frameworks que abordaram práticas internas de GSCM, 

as quais são: compromisso da alta administração, o suporte aos gerentes de nível médio, 

cooperação interfuncional para melhorias ambientais (Sheu et al., 2005; Lee et al., 2012; Dey 

& Cheffi, 2012; Zhu et al., 2012; Hernández et al., 2012; Chan et al., 2012b; Prata et al., 

2013; Mitra & Datta, 2014), gestão ambiental de qualidade total (Tsai & Hung, 2009; 

Giovanni & Vinzi, 2012; Chan et al., 2012b; Jabbour et al., 2013; Mirhedayatian et al., 2014; 

Mitra & Datta, 2014), conformidade ambiental (Rao & Holt, 2005; Lee & Klassen, 2008; 

Olugu et al., 2011; Salam, 2011; Shi et al., 2012; Tang et al., 2012; Büyüközkan & Çifçi, 

2012; Hernández et al., 2012; Felice et al., 2013; Prata et al., 2013; Mirzapour Al-e-hashem 

& Rekik, 2013; Kuo et al., 2013), programas de auditoria (Singh et al., 2008; Jabbour et al., 

2013; Mirhedayatian et al., 2014; Mitra & Datta, 2014), Certificação ISO 14001 (Singh et al., 

2008; Jabbour et al., 2013; Mirhedayatian et al., 2014), sistemas de gestão ambiental existente 

(Jabbour et al., 2013; Giovanni & Vinzi, 2012; Green et al., 2012b; Wu, 2013), prática de 

fabricação verde (Chien & Shih, 2007; Singh et al., 2008; Dey & Cheffi, 2012; Felice et al., 

2012; Golghate & Pawar, 2012; Green et al., 2012a; Zhu et al., 2013; Prata et al., 2013; 

Mirhedayatian et al., 2014; Mitra & Datta, 2014), compras verdes (Chien & Shih, 2007; Lee, 

2008; Tsai & Hung, 2009; Salam, 2011; Jamshidi et al., 2012; Büyüközkan & Çifçi, 2012; 

Felice et al., 2012; Chan et al., 2012a; Green et al., 2012a; Chan et al., 2012b; Mirzapour Al-

e-hashem & Rekik, 2013; Lin, 2013; Zhu et al., 2013; Jabbour et al., 2013) e redução de 

emissões no transporte (Paksoy et al., 2011; Sawadogo & Anciaux, 2011; Jamshidi et al., 

2012; Bjourklund et al., 2012; Zhao et al., 2012; Mirhedayatian et al., 2014).  

Foram encontrados 24 modelos/frameworks que utilizaram práticas externas de 

GSCM: fornecimento de especificações de design para fornecedores (Lee & Klassen, 2008; 

Chiou et al., 2011; Dey & Cheffi, 2012; Felice et al., 2012; Green et al., 2012b; Wu, 2013; 

Dou et al., 2014; Mitra & Datta, 2014), cooperação com fornecedores para objetivos 

ambientais (Rao & Holt, 2005; Lee, 2008; Chiou et al., 2011; Koh et al., 2012; Dey & Cheffi, 

2012; Felice et al., 2012; Lee et al., 2012; Shi et al., 2012; Green et al., 2012b; Zhu et al., 

2012; Lin, 2013; Wu, 2013; Prata et al., 2013; Larentis et al., 2013), auditoria da gestão 

ambiental nos fornecedores (Green et al., 2012b), exigência da Certificação ISO 14001 dos 

fornecedores (Green et al., 2012b; Dou et al., 2014; Mitra & Datta, 2014), cooperação com 

clientes para eco-design (Chien & Shih, 2007; Olugu et al., 2011; Shi et al., 2012; Koh et al., 

2012; Felice et al., 2012; Chan et al., 2012a; Green et al., 2012a; Zhu et al., 2012; Lin, 2013; 

Zhu et al., 2013; Wu, 2013; Prata et al., 2013), cooperar com clientes e fornecedores para 

implantação de produção mais limpa (Chien & Shih, 2007; Shi et al., 2012; Giovanni & 

Vinzi, 2012; Lin, 2013; Mitra & Datta, 2014), embalagem ambientalmente correta 

(Büyüközkan & Çifçi, 2012; Giovanni & Vinzi, 2012; Felice et al., 2012) e participação do 

governo (Sheu et al., 2005; Lee, 2008; Lee & Klassen, 2008; Zhu et al., 2013; Mitra & Datta, 

2014).  

Foram constatados 7 modelos/frameworks que abordaram investimentos verdes: 

investimento em equipamentos que diminuem consumo de energia elétrica, água, matéria-

prima (Chien & Shih, 2007; Green et al., 2012a; Shi et al., 2012; Wu, 2013) e atividades que 

recuperam os investimentos como a venda do excesso de estoques de materiais, sucatas e 

materiais usados ou equipamentos depreciados (Büyüközkan & Çifçi, 2012; Chan et al., 

2012a; Green et al., 2012a; Zhu et al., 2013; Jabbour et al., 2013).   

Foram identificados quatro modelos/frameworks que tratam ecodesign e logística 

reversa conjuntamente  (Shi et al., 2012; Jabbour et al., 2013; Lin, 2013; Zhu et al., 2013), 

somente dois modelos utilizaram isoladamente o constructo ecodesign (Green et al., 2012a; 

Pimenta et al., 2012) e cinco modelos utilizaram isoladamente o constructo logística reversa 

(Büyüközkan & Çifçi, 2012; Felice et al., 2012; Hernández et al., 2012; Olugu et al., 2011; 
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Sheu et al., 2005). Para este estudo optou-se utilizar constructo ecodesign e logística reversa 

conjuntamente: empresa investe em matérias-primas menos agressivas ao meio ambiente, 

desenvolve o design dos seus produtos para reduzir o consumo de material e energia (Shi et 

al., 2012; Jabbour et al., 2013; Lin, 2013; Zhu et al., 2013), evita o uso de materiais perigosos 

ao meio ambiente (Shi et al., 2012; Lin, 2013), atua junto aos seus clientes na implantação da 

reciclagem, eliminação de embalagens e na redução de resíduos e prevê a logística reversa no 

design dos seus produtos (Shi et al., 2012; Jabbour et al., 2013; Lin, 2013; Zhu et al., 2013). 

 

 

3.2 Variáveis de desempenho consideradas nos trabalhos 

 

Resumidamente, três aspectos de desempenho são considerados nos trabalhos 

pesquisados: ambiental, econômico e operacional. 

Foram identificados 32 modelos/frameworks que enfatizaram sobre o desempenho 

ambiental: empresa ao adotar a GSCM, reduziu as emissões de poluentes, uso de águas 

residuais, resíduos sólidos, frequência de acidentes ambientais (Sheu et al, 2005; Chien & 

Shih, 2007; Singh et al., 2008; Chiou et al., 2011; Olugu et al., 2011; Sawadogo & Anciaux, 

2011; Jamshidi et al., 2012; Koh et al., 2012; Zhao et al., 2012; Büyüközkan & Çifçi, 2012; 

Felice et al., 2012; Golghate & Pawar, 2012; Chan et al., 2012b; Lin, 2013; Mitra & Datta, 

2014) e melhoria nas atividades operacionais (Rao & Holt, 2005; Sheu et al., 2005; Lee, 

2008; Lee & Klassen, 2008; Chiou et al., 2011; Olugu et al., 2011; Chan et al., 2012a; Dey & 

Cheffi; 2012; Felice et al., 2012; Green et al., 2012a; Green et al., 2012b; Shi et al., 2012; 

Tang et al., 2012; Giovanni & Vinzi, 2012; Golghate & Pawar, 2012; Felice et al., 2013; Zhu 

et al., 2012; Prata et al., 2013; Wu, 2013; Zhu et al., 2013; Dou et al., 2014; Kuo et al., 2014). 

Foram encontrados 20 modelos/frameworks que abordaram sobre o desempenho 

econômico, que consideram os resultados positivos e negativos, isto é, como positivos se a 

empresa, ao participar da GSCM, reduziu o custo de consumo de energia e água (Sawadogo 

& Anciaux, 2011), diminuiu a taxa de tratamento de resíduos, taxa de descarga de resíduos, 

ganhou com reuso, reciclagem, diminuição do descarte de produtos e embalagens (Hernández 

et al., 2012; Jamshidi et al., 2012) e melhorou a margem de lucro (Sheu et al., 2005; Chien & 

Shih, 2007; Tsai & Hung; 2009; Paksoy et al., 2011; Salam, 2011; Bjourklund et al., 2012; 

Chan et al., 2012a; Green et al., 2012a; Pimenta et al., 2012; Mirzapour Al-e-hashem & 

Rekik, 2013; Prata et al., 2013; Mitra & Datta, 2014; Mirhedayatian et al., 2014). Sobre o 

desempenho econômico negativo, aumentou investimentos para fabricar e comercializar 

produtos ambientalmente corretos (Lin, 2013), custos operacionais aumentaram (Olugu et al., 

2011), custo de treinamento dos funcionários aumentou para gerir corretamente a GSCM, 

custos subiram devido à compra de materiais ambientalmente amigáveis e se aumentou gastos 

na conscientização ambiental dos clientes, fornecedores e sociedade (Rao & Holt, 2005; 

Giovanni & Vinzi, 2012). 

Constataram-se 10 modelos/frameworks que enfatizaram sobre o desempenho 

operacional: empresa ao participar da GSCM, diminuiu a taxa de sucatas, melhorou a 

qualidade dos produtos e serviços comercializados, melhorou a utilização dos recursos 

produtivos (Olugu et al., 2011; Chan et al., 2012a; Green et al., 2012a; Zhu et al., 2013; Prata 

et al., 2013; Larentis et al., 2013; Dou et al., 2014), metas de minimizar e eliminar as não 

conformidades dos produtos foram atingidas (Sheu et al., 2005; Lee et al., 2012; Green et al., 

2012b) e a companhia melhorou a qualidade dos registros, análises e soluções das 

reclamações dos clientes (Olugu et al., 2011; Chan et al., 2012a; Green et al., 2012a; Green et 

al., 2012b).  
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3.3 Variáveis de perfil verde consideradas nos trabalhos 

 

Foram identificados cinco modelos/frameworks que utilizaram a reatividade 

corporativa: gestão ambiental empresarial é condicionada pela pressão das regulamentações, 

busca de melhor reputação (Lee, 2008; Lee & Klassen, 2008), pressão dos acionistas, 

investidores e bancos para que as empresas reduzam o seu risco ambiental (Lin, 2013; 

Jabbour et al., 2013; Mitra & Datta, 2014).  

Foi identificado somente um modelo/framework que trata da proatividade corporativa: 

o meio ambiente deve ser considerado em todas as tomadas de decisões operacionais e 

também se as empresas proativas possuem uma capacidade para prevenção que inclui 

planejamento, monitoramento e antecipação, com sistemas para monitorar e responder às 

questões ambientais internas e externas (Singh et al., 2008). 

 

 

3.4 Proposta de modelo conceitual com hipóteses 

 

Pode-se observar que a maioria dos artigos pesquisados relacionaram a adoção de 

práticas de GSCM e desempenho, concluindo que as boas práticas de GSCM afetam 

positivamente o desempenho. No entanto, nenhum deles estudou a influência do perfil verde 

da empresa (reativo ou proativo) em tal relacionamento. Além disso, a grande maioria dos 

trabalhos não trataram simultaneamente os três aspectos de desempenho (ambiental, 

econômico e operacional). 

A partir de tais resultados, propõe-se Hipótese 1: Existe uma relação positiva 

significativa entre a adoção de práticas de GSCM e o seu desempenho (ambiental, econômico 

e operacional). 

Além desses resultados, as aplicações do conceito da GSCM nas operações da 

empresa são muitas e passam das razões reativas aos regulamentos para a estratégia proativa e 

razões de vantagem competitiva, dependendo do perfil verde da empresa (Sarkis, 1999). Essa 

iniciativa é distinta das iniciativas ambientais, nas quais as empresas se comprometem a 

melhorar o seu próprio desempenho ambiental, o respeito, a vantagem competitiva etc., e 

decorre pelo fato de os stakeholders nem sempre traçarem uma linha delimitando entre a 

empresa foco e seus fornecedores (Rao, 2002), tornando a preocupação com o desempenho 

ambiental dos fornecedores uma característica de uma prática empresarial responsável.  

Deste modo, considerou-se Hipótese 2: Existe uma relação significativa entre a 

empresa que realiza adequada gestão da cadeia de suprimentos verde e o seu perfil verde. 

A abordagem proativa do ambiente corporativo promove o desenvolvimento de 

capabilities, o que, com o tempo, ajuda a desenvolver uma melhor compreensão do problema 

e possíveis soluções necessárias para implantar soluções ambientais em operações e melhorar 

o canal de comunicação corporativa com os stakeholders (Sharma & Vredenburg,1998). 

De tal modo, surge a Hipótese 3: Existe uma relação significativa entre o perfil verde 

da empresa em questões ambientais e o seu desempenho (ambiental, econômico e 

operacional). 

Com base na revisão de conteúdo nos modelos/frameworks existentes emergiram-se 

três hipóteses e o modelo conceitual, conforme Figura 1. 
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   Figura 1: Modelo para avaliação do desempenho da GSCM 

 

 

4 CONCLUSÃO 

 

Este trabalho se propôs a analisar os artigos que propuseram modelos e frameworks da 

relação entre GSCM e desempenho, identificar os constructos estudados nos modelos e 

propor um modelo conceitual amplo que possa ser aplicado para estudos futuros. 

Os resultados revelaram cinco aspectos importantes da GSCM: as práticas internas e 

externas de GSCM, investimentos verde, ecodesign e logística reversa. E a maioria dos 

modelos que consideraram ecodesign e logística reversa fizeram de maneira conjunta, 

entenderam que ao conceber um produto deveria contemplar a correta destinação pós-uso. 

A maioria dos estudos consideraram as práticas internas de GSCM e posteriormente as 

práticas externas de GSCM. Os investimentos verde, ecodesign e logística reversa, ainda são 

poucos estudados, portanto, um vasto campo de pesquisa futura. 

Os estudos anteriores também não mensuraram conjuntamente o desempenho 

ambiental, econômico e operacional, enfatizando apenas um deles ou aos pares. 

Finalmente, os modelos estudados não consideraram se o perfil corporativo (reativo ou 

proativo) pode melhorar o desempenho da organização. 

Outro achado desse trabalho foi de que as economias emergentes entre as quais se 

inclui o Brasil são as que estão trabalhando em atuar na GSCM e assim, melhorar o 

desempenho empresarial. 

Conclui-se que acrescentando a variável perfil ecológico das empresas em conjunto 

com as práticas de GSCM e desempenho será possível avaliar se a adoção de GSCM pelas 
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empresas pesquisadas foram estabelecidas de maneira reativa ou proativa, permitindo analisar 

com maior profundidade os países e empresas que realmente estão adotando as práticas de 

GSCM. Se estão interessadas apenas nos ganhos econômicos e produtivos ou se estão focadas 

na busca genuína da sustentabilidade. 

A limitação desse artigo foi a concepção de um modelo conceitual amplo que ainda 

não foi testado na prática por meio de uma survey, para confirmar ou ajustar o mesmo. Outra 

limitação é que o modelo foi desenvolvido com base nas pesquisas publicadas até o ano de 

2014. Sugere-se para estudo futuro a análise das pesquisas existentes até o ano atual e o 

desenvolvimento de um instrumento de pesquisa que possa mensurar os constructos aqui 

levantados e observar se na prática pode ser confirmado as três hipóteses aqui propostas. 
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